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Resumo 

A Dengue é uma doença febril aguda transmitida pela picada da fêmea do mosquito 

Aedes aegypti. O presente trabalho teve por objetivo de monitorar os arbovírus (vetores), 

semanalmente, utilizando armadilhas Ovitrampas e desenvolver atividades de Educação 

Ambiental na Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia 

(ESEBA/UFU), no período de maio de 2022 a janeiro de 2023. A metodologia foi dividida em 4 

(quatro) etapas: 1ª etapa) Reuniões semanais para capacitação e orientação das bolsistas; 2ª 

etapa) Instalação e monitoramento das ovitrampas; 3ª etapa) Atividades de Educação 

Ambiental para a Dengue e aplicação do jogo “Geodama” (para os estudantes do 7° ano) e a 

4ª etapa) Identificação das larvas e pupas do mosquito Aedes aegypti. O projeto se encontra 

em andamento, até o momento foram capturadas 93 larvas do mosquito Aedes aegypti em 

quatro locais/pontos de captura. O projeto está demonstrando que é possível o 

desenvolvimento de várias atividades de Educação Ambiental dentro da escola para contribuir 

na conscientização para prevenção contra a dengue. 
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Introdução e justificativa 

A Dengue é uma doença febril aguda, nos últimos anos, tem se tornado um crescente 

problema de saúde pública, sendo uma epidemia de ameaça global. A doença é causada por 
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quatro sorotipos do vírus: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. A infecção por um deles 

confere proteção permanente para o mesmo sorotipo e imunidade parcial e temporária contra os 

outros três tipos. A doença é transmitida pela picada da fêmea de dípteros da espécie Aedes 

aegypti, (LINNAEUS, 1762), pertencentes à família Culicidae, que também são responsáveis 

pela transmissão vetorial de outros arbovírus (Chikungunya, Zika e febre amarela), em 

regiões urbanas (CARVALHO et al., 2020; BRASIL, 2022). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), aproximadamente dois bilhões e 

meio de pessoas vivem em áreas de risco de transmissão de Dengue e a doença é endêmica 

em mais de 100 países de todos os continentes, com exceção da Europa. A OMS estima que, 

no mundo, ocorram entre 50 e 100 milhões de casos, resultando em cerca de 500 mil 

internações e 20 mil óbitos por ano. Segundo o Ministério de Saúde o número de casos de 

dengue triplicou, no período de 2006 a 2010, aumentando os registros de 345.992 casos para 

um milhão de casos (OMS, 2010). 

No Brasil, até setembro de 2022 foram registrados 1.337.513 casos prováveis de 

dengue, o que representa um aumento de cento e oitenta e nove por cento em relação ao ano 

anterior (CNN, 2022). Nesse período, a região Centro-Oeste apresenta a maior taxa de 

incidência de dengue, com 1.867,3 casos/100 mil habitantes, seguida das regiões: Sul (1.018,0 

casos/100 mil hab.), Sudeste (494,4 casos/100 mil hab.), Nordeste (398,5 casos/100 mil hab.) 

e Norte (227,6 casos/100 mil hab.) (CNN, 2022).  

Minas Gerais é o estado com o maior número de casos de dengue do país. Até o dia 

26 de agosto de 2022, o estado registrou 471 mil casos prováveis. São Paulo vem em seguida 

com 437 mil registros, seguido de Goiás, com 108.079, Espírito Santo, com 59.318, Bahia, 

com 58.956. Em relação ao número de mortes, São Paulo está na frente, com 217 

confirmações, e outras 90 ainda em investigação (ESTADO DE MINAS GERAIS, 2022). No 

estado de Minas Gerais, em 2022, foram confirmados 19 óbitos por dengue, sendo um (1) nas 

cidades de Araguari, Canápolis, Lagoa Grande, Uberaba, Paracatu, Prata e Vazante, dois  em 

Ituiutaba, seis em Araxá e quatro óbitos em Uberlândia (G1, 2022).  

O município de Uberlândia além de ser o segundo município mineiro com maior 

número de óbitos por dengue, registrou 4.057 casos de dengue desde o início de 2022, sendo 

considerado o município com o maior número de casos prováveis da doença no estado de 

https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/canapolis-mg/
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/lagoa-grande-mg/
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/uberaba/
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/paracatu/
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/prata-mg/
https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/cidade/vazante/
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Minas Gerais com o registro de aumento de 800 % de casos em relação ao ano anterior. (G1, 

2022). 

 

Problema da pesquisa 

Diante do número de casos e óbitos por dengue no município de Uberlândia, quais 

ações/projetos de Educação Ambiental podemos desenvolver no ambiente escolar? 

 

Objetivos 

O objetivo geral do projeto é de monitorar os arbovírus (vetores), semanalmente, 

utilizando armadilhas Ovitrampas e desenvolver atividades de Educação Ambiental na 

Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia (ESEBA/UFU), no 

período de maio de 2022 a janeiro de 2023. 

 

Metodologia 

A metodologia utilizada foi a de ensino por projetos “em que os estudantes agem 

com autonomia, desenvolvendo habilidades na resolução de problemas interdisciplinares” 

(LACERDA et al., 2021). 

Segundo Lacerda e colaboradores (2021) “a metodologia de ensino por projetos 

visando a iniciação científica por parte dos estudantes, assim, os colocando como 

protagonistas na resolução de problemas, utilizando dos conceitos aprendidos na teoria e os 

relacionando e aplicando na prática”.  

A metodologia do projeto foi dividida em 4 (quatro) etapas: 1ª etapa) Reuniões semanais 

para capacitação e orientação das bolsistas; 2ª etapa) Instalação e monitoramento das 

ovitrampas; 3ª etapa) Atividades de Educação Ambiental para a Dengue e aplicação do jogo 

“Geodama” (para os estudantes do 7° ano) e a 4ª etapa) Identificação das larvas e pupas do 

mosquito Aedes aegypti.  

O projeto foi submetido ao Programa Institucional de Bolsas e Iniciação Científica 

(PIBIC), se encontra em andamento, e o desenvolvimento do projeto compreende o período 

de maio de 2022 a janeiro de 2023. 
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A primeira etapa do projeto foi a realização de, pelo menos, uma reunião por semana 

com as bolsistas do projeto para planejamento e avaliação das atividades propostas bem como 

para a capacitação e orientação das bolsistas em relação à instalação monitoramento das 

ovitrampas em campo. Nesta etapa as bolsistas receberam o treinamento do preenchimento 

das planilhas do relatório de capturas com a identificação da instituição envolvida, o 

responsável pela instalação das armadilhas, as datas correspondentes ao dia da verificação 

(instalação e recolhimento), as coordenadas geográficas (Google maps), os elementos 

climáticos, as condições atmosféricas (temperatura e umidade relativa do ar), o número das 

palhetas. Em relação às armadilhas (cada ovitrampa com 200 ml de água), houve a 

capacitação sobre o local de instalação (debaixo de tanques, áreas sombrias, proximidades de 

plantas em varandas, maior circulação de pessoas, etc), a limpeza das ovitrampas, retirada e 

reinstalação das palhetas com o devido cuidado de não deixar ultrapassar o período de (8) oito 

dias para que a armadilha não se torne um foco de mosquito. A parte do relatório de capturas 

“área reservada ao laboratório” foi explicada na quarta etapa do projeto. 

Na primeira etapa, as bolsistas do 7º ano também buscaram o embasamento teórico 

sobre o tema de Educação Ambiental e sobre a Dengue (as formas de transmissão, sintomas e 

formas de prevenção da dengue. 

A segunda etapa do projeto foi a instalação e monitoramento de oito (8) ovitrampas, 

cada bolsista ficou responsável por instalar quatro armadilhas. Os locais de instalação já 

estavam previamente estabelecidos e foi utilizado também a planta (croqui) da Eseba/UFU. 

A armadilha 1 (A1) foi instalada no meio das plantas, próximo à quadra de peteca 1, 

sendo um local onde há uma grande circulação de estudantes no horário do recreio e no 

horário da aula de Educação Física (Figura 1). A armadilha 2 (A2) foi instalada no meio das 

plantas, aproximadamente a 100 metros da E1, próximo à quadra de peteca 2 (Figura 2). A 

armadilha 3 (A3) foi instalada em meio às plantas próximo a um coqueiro localizado entre o 

Anfiteatro e quadra de esportes (Figura 3). A armadilha 4 (A4) foi instalada no piso inferior 

do colégio, próximo à sala 1N148, localizada atrás do bebedouro de água e próximo à sala de 

aula dos estudantes (Figura 4). As armadilhas 5 (A5) (Figura 5) e 6 (A6) (Figura 6) foram 

instaladas dentro da Biblioteca, uma das armadilhas, no canto esquerdo, próximo às 

prateleiras de livros e a outra no meio das plantas no alpendre. A armadilha 7 (A7) foi 

instalada no vaso de plantas do lado da rampa para o segundo andar, em frente à sala 1N334 
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(Figura 7). A armadilha 8 (A8) foi instalada no Espaço bairro e escola, que é um local cheio 

de plantas localizado no passeio da escola onde geralmente os responsáveis aguardam os 

estudantes na saída da escola (Figura 8).  

Figura 1 – A1 Figura 2– A2 Figura 3 – A3 Figura 4– A4 

    

Figura 5 – A5 Figura 6– A6 Figura 7 – A7 Figura 8 – A8 

  
  

 Figura 1 a 8: Locais de instalação das armadilhas ovitrampas. 

  Fonte: autores 

 

A terceira etapa do projeto foi a atividade de Educação Ambiental. As bolsistas 

prepararam as atividades do jogo “GeoDama” a serem desenvolvidas no 7° ano, desde a ideia 

até a aplicação, de forma protagonista. Primeiramente, foi feita uma reunião e nela ficou 

definido que elas elaborariam os slides e apresentação sobre o tema do projeto. Elas criaram 

os slides e no dia da aula organizaram as carteiras da sala de aula em forma de “U”. A sala de 

aula foi dividida em dois grupos em que elas denominaram de time roxo e time vermelho. No 

primeiro momento, elas apresentaram o tema e depois foi iniciado o jogo. 

As regras do jogo GeoDama consistiram nas mesmas regras do jogo de dama:1°) Os 

times roxo e vermelho teriam cada um representante para mexer as peças de forma estratégica 

do tabuleiro; 2°)O time roxo ficou com as peças pretas e o time vermelho com as peças 

brancas; 3°)Os integrantes de cada grupo eram sorteados para responder as perguntas, caso a 

resposta fosse correta o representante do grupo mexeria as peças do tabuleiro, caso a resposta 
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fosse incorreta, passaria a vez para o outro grupo que se acertasse daria o direito de mexer as 

peças ou se não soubessem repassavam para o outro grupo; 4°)O grupo campeão seria o grupo 

que conseguiu capturar mais peças do time adversário (Figura 9). 

 

               Figura 9: Jogo “GeoDama” com os estudantes do 7° ano sobre EA. 

                Fonte: autores 

 

Depois da utilização do jogo “GeoDama” numa aula de Geografia na turma do 7º 

ano, apurou-se as impressões dessa ação com os estudantes que fizeram uso do instrumento. 

De uma forma geral, foi destacado que o uso de jogos torna a aula mais atrativa, aproximando 

os estudantes do conteúdo e aperfeiçoando os domínios dos estudantes, mostrando o assunto 

trabalhado para a turma com maior clareza e aproximando da realidade.  

A quarta etapa do projeto foi a capacitação das atividades desenvolvidas em 

laboratório. Esses dados foram registrados na parte do relatório de capturas “área reservada ao 

laboratório”. Nesse momento foi utilizado o manual de normas técnicas – Dengue instruções 

para o pessoal de combate ao vetor, do Ministério da Saúde. Nessa capacitação, as bolsistas 

receberam o treinamento da identificação das larvas do mosquito Aedes aegypti (fases: ovo, 

larva, pupa e mosquito adulto). Após o período de instalação das armadilhas ovitrampas (8 

dias), elas são recolhidas e encaminhadas ao Laboratório de Ciências da Eseba onde estão 

sendo feitas as análises das palhetas e a identificação das larvas do mosquito Aedes aegypti 

com lupas estereoscópicas (Figura 10). 
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Figura 10: Identificação das larvas/pupas no laboratório de Ciências. 

  Fonte: autores 

 

Na feira “Ciência Viva” o material a ser apresentado serão as armadilhas ovitrampas 

(e palhetas), a lupa estereoscópica, as larvas e pupas, para que os estudantes tenham a 

oportunidade de conhecer as formas do mosquito Aedes aegypti e os banners com as 

informações sobre a prevenção contra a Dengue para alcançar os objetivos do projeto. 

Resultados e Discussão/Conclusão 

O projeto de iniciação científica no Ensino Fundamental ainda se encontra em 

andamento. Os resultados preliminares revelam que até o momento dia 22/09/2022 foram 

capturadas 93 larvas de Aedes aegypti em quatro armadilhas: na armadilha 4 foram capturadas 

74 larvas; na armadilha 5: 9 larvas, na armadilha 7: 6 larvas e na armadilha 8: 4 larvas do 

mosquito Aedes aegypti. No decorrer do desenvolvimento do projeto serão construídos 

gráficos com os dados dos elementos climáticos (temperatura e umidade relativa), do total de 

larvas do mosquito Aedes aegypti em cada armadilha e serão feitas as análises geográficas. O 

projeto está demonstrando que é possível o desenvolvimento de várias atividades de Educação 

Ambiental dentro da escola para contribuir na conscientização para prevenção contra a 

dengue. 
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